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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 2º volume, reuni o total de 24 artigos que dialogam com o leitor sobre temas 
que envolvem direito e educação, direito social, currículo escolar, desafios gerenciais, 
gestão de segurança, trabalho e saúde, relatos de experiência, tecnologias, homofobia, 
educação especial e “jovens rurais”. São temas diversos que propõe um olhar mais 
amplo dentro das possibilidades das Ciências Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 2º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 8

DESCOBRINDO A SI MESMO: COMO A IMAGEM 
CORPORAL CONTRIBUI PARA A FORMAÇÃO DA 

IDENTIDADE NA ADOLESCÊNCIA?

Camila Ribeiro Menotti 
Escola Estadual de Ensino Médio Cônego Albino 

Juchem 
Venâncio Aires – Rio Grande do Sul 

RESUMO: Na fase da adolescência, o ser 
humano perpassa por múltiplas mudanças em 
seu corpo físico e no aspecto psicológico. A 
formação da identidade engloba as percepções 
do sujeito sobre si mesmo e sobre a relação que 
ele mantém com os outros. Pensando nisso, 
o projeto “Quem sou eu? Construindo a 
identidade na adolescência” foi desenvolvido 
com os alunos do 8º ano da Escola Estadual 
de Ensino Médio Cônego Albino Juchem, na 
cidade de Venâncio Aires/RS, nas disciplinas de 
Ensino Religioso e Artes, tendo em vista refletir 
sobre o processo de adolescer, enfatizando a 
construção da identidade a partir da imagem 
que o adolescente tem de si e suas percepções 
acerca da estrutura corporal, da aparência, 
dos valores e de como os outros o veem. 
A metodologia do projeto foi fundamentada 
em pesquisas bibliográficas, questionários, 
confecção de material expositivo, debates, 
trocas de opiniões e aplicação de diferentes 
técnicas artísticas e de fotografia. As atividades 
desenvolvidas no projeto resultaram num 
estudo sobre os aspectos psicológicos e 
culturais que influenciam na formação humana. 

Compreender como a pessoa forma a sua 
identidade, como ela se vê e como se relaciona 
com o mundo é um processo desenvolvido 
através de suas aprendizagens desde o 
nascimento. A essas aprendizagens, soma-se 
o contato com a escola, com os colegas e com 
as mídias. Desse modo, as imagens do corpo 
vão sendo reconstruídas ao longo da vida 
partindo de significações adquiridas de outras 
referências. 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade. Imagem. 
Adolescência. 

ABSTRACT: In the phase of adolescence, the 
human being goes through multiple changes in 
his physical body and no psychological aspect. 
The formation of identity encompasses the 
subject’s perceptions about himself and his 
relationship with others. With that in mind, the 
project “Who am I? Building the Identity in 
Adolescence" was developed with the students 
of the 8th year of the State School of  Cônego 
Albino Juchem, in Venâncio Aires city / RS, in 
the subjects of Religious Education and Arts, 
in order to reflect on the process of becoming 
adolescent, emphasizing the construction of 
identity from the image that the adolescent has 
of himself and his perceptions about the body 
structure, appearance, values   and how the 
others see it. The methodology of the project 
was based on bibliographical researches, 
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questionnaires, confection of exhibition material, debates, exchanges of opinions and 
application of different artistic techniques and photography. The activities developed in 
the project resulted in a study on the psychological and cultural aspects that influence 
human formation. Understanding how a person shapes his identity, how he sees 
himself, and how he relates to the world is a process developed through his learning 
from birth. To this learning, the contact with the school, with the colleagues and with the 
media is added. Thus, the images of the body are reconstructed throughout life starting 
from meanings acquired from other references. 
KEYWORDS: Identity. Image. Adolescence.

1 |  INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase de mudanças que se refletem no corpo físico e no 
aspecto psicológico do ser humano. A construção da identidade pessoal é considerada 
a tarefa mais importante dessa fase, o passo crucial da transformação do adolescente 
em adulto. A busca da identidade pessoal ocorre de duas formas: a primeira é 
perceber-se como sendo o mesmo e contínuo no espaço e no tempo; e a segunda é 
perceber que os outros reconhecem essa semelhança e continuidade. Quanto mais 
desenvolvido o sentimento da identidade, mais o indivíduo valoriza o modo em que 
é parecido ou diferente dos outros e mais claramente reconhece suas limitações e 
habilidades. Quanto menos desenvolvida está a identidade, mais o indivíduo necessita 
o apoio de opiniões externas para avaliar-se. 

 A formação da identidade implica em definir quem a pessoa é, quais seus valores 
e quais as direções que deseja seguir pela vida. A imagem corporal é um dos fatores 
que influencia nessa formação, englobando as percepções do sujeito sobre si mesmo 
e sobre a relação que ele mantém com os outros. Mas, como podemos conhecer a 
nós mesmos? O que significa conhecer a si mesmo? Como fazer isso num contexto 
permeado de múltiplas informações? Essas são as principais questões que o projeto 
“Quem sou eu? Construindo a identidade na adolescência” buscou responder ao 
longo de sua realização. Nessa perspectiva, o objetivo da pesquisa era refletir sobre o 
processo de adolescer, enfatizando a construção da identidade a partir da imagem que 
o adolescente tem de si e suas percepções acerca da estrutura corporal, da aparência, 
dos valores e de como os outros o veem.

2 |  ASPECTOS TEÓRICOS 

A identidade desenvolve-se durante todo o ciclo vital, mas é no período 
da adolescência que ocorrem as transformações mais significativas. O início da 
adolescência é marcado pelas mudanças corporais e o seu final é marcado pelas 
mudanças sociais. Conforme Ferreira et.al. (2007), a adolescência “é uma categoria 
sociocultural, historicamente construída a partir de critérios múltiplos que abrangem 
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tanto a dimensão bio-psicológica, quanto a cronológica e social” (p.218). Isso significa 
que o processo de adolescer é uma fase em que múltiplas mudanças acontecem, 
refletindo-se no corpo físico com a intensificação da produção dos hormônios e o 
desenvolvimento de habilidades psicomotoras. 

 No aspecto psicológico e social, os adolescentes possuem dúvidas e 
questionamentos de várias ordens: como viver a vida, os modos de ser, de estar com 
os outros e a construção do futuro com as escolhas profissionais. Associado a isso, 
tem as transformações históricas, políticas e econômicas, nas quais todos os atores 
sociais estão imersos e que contribuem para a constituição da identidade. 

 Entretanto, o fator que mais influencia na formação da identidade é a imagem 
corporal. A preocupação com o físico é evidente no período da adolescência. Pensar 
na construção dessa imagem pressupõe uma leitura sobre a relação do sujeito com o 
mundo, a qual envolve uma articulação harmônica entre as dimensões física, psíquica 
e social do corpo. Nessa medida, a imagem corporal compõe o processo identitário e 
formacional do adolescente. 

 Segundo Frois et.al. (2011), compreender como o sujeito constrói a imagem do 
corpo, como ele se vê e como se relaciona com o mundo depende das vivências que 
ele adquire desde o nascimento. Os cuidados na infância, as relações com a mãe e com 
outros indivíduos atuam na formação da imagem corporal permitindo que o adolescente 
se defina como, por exemplo, gordo, magro, alto ou baixo. “A imagem do corpo é a 
síntese viva de nossas experiências emocionais (...) é a memória inconsciente de 
todo o vivido relacional e, ao mesmo tempo, ela é atual, viva, em situações dinâmica, 
simultaneamente narcísica e inter-relacional” (DOLTO, 1984, apud FROIS et.al., 2011, 
p.72).

 A imagem corporal é construída a partir dos nomes que vamos incorporando 
ao nosso corpo e ao nosso modo de ser no mundo. A partir da gestação a criança 
já recebe nomes carregados de sentidos, os quais contribuirão para uma posterior 
apropriação da sua imagem. Novas experiências possibilitam outras noções de si, da 
significação do seu esquema corporal e do seu corpo em movimento. As imagens do 
corpo vão sendo construídas e reconstruídas ao longo da vida do adolescente. 

 Nas suas relações com os outros, o adolescente vai se apropriando de 
significados e ao mesmo tempo conhecendo a si mesmo. Para Frois et.al. (2011), 
a forma de apropriação da imagem corporal perpassa pelas opiniões dos outros e 
das definições que as mídias apresentam. De acordo com Maldonado (2005), todos 
os dias a televisão, as revistas e anúncios publicitários mostram o corpo ideal muito 
diferente do que o adolescente possui, causando uma frustração. “O corpo passa 
a ser uma mensagem do nível social ocupado pelo ser humano e do poder que o 
indivíduo possui” (p.61). A insatisfação com a imagem corporal aumenta à medida que 
a mídia expõe um padrão de beleza, o que provoca uma compulsão pela busca de uma 
anatomia ideal. Um corpo que, redesenhado pela pressão social, afeta a percepção do 
corpo natural, perdendo de certa forma, sua identidade, passando apenas a ser uma 
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citação do corpo original.
 As mudanças pelas quais o corpo humano passa durante a adolescência, 

transforma, gradualmente crianças em adultos. É uma fase em que o adolescente 
precisa de proteção e orientação, pois cada um tem seu ritmo próprio, que deve ser 
respeitado e compreendido.

Um dos mais mágicos momentos da vida humana é este da passagem de um corpo 
infantil para um corpo adulto, de um pensamento infantil para um pensamento adulto, 
do amadurecimento emocional. É a natureza nos impelindo em direção ao nosso 
pleno desenvolvimento (...). É tempo de descobertas, de novas possibilidades, de 
profundas e duradouras mudanças corporais, de consolidação da noção do eu, é 
tempo em que definitivamente o indivíduo se dá conta de que é e sempre será um 
ser sexualizado. (...) Época em que a extensa gama de escolhas a ser feitas quase 
nos paralisa – em que o jovem necessita como nunca de apoio e de compreensão 
pessoal e social, de informações honestas e claras, de um firme suporte afetivo para 
desenvolver harmônica e responsavelmente seu potencial, na busca de se tornar 
um ser social atuante e um ser pessoal coerente, autônomo e rico de possibilidades 
de aprendizagem e de crescimento contínuo (PINTO, 1999, p.92).

 O desejo de mudar o corpo também pode ser positivo quando as pessoas 
alteram seus hábitos para viver de forma mais saudável. É fato que o corpo modifica-se 
ao longo da história do indivíduo e que essas mudanças são processuais e requerem 
uma reestruturação tanto física como psicológica, podendo ser positivas ou negativas.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

O projeto foi desenvolvido em 2017 e 2018 na Escola Estadual de Ensino Médio 
Cônego Albino Juchem, com as turmas de 8º Ano do Ensino Fundamental II, nas 
disciplinas de Ensino Religioso e Artes. Como estratégias metodológicas utilizadas 
para a sua realização destacam-se: leitura de textos diversos referente ao tema; 
trabalhos em grupo; debates e trocas de opiniões através de rodas de conversas e 
seminários; aplicação de diferentes técnicas artísticas e de fotografia; organização 
de instalações artísticas; releitura de obras de arte; produções de imagens e textos; 
análise de vídeos; elaboração de perguntas para confecção de questionário, aplicação 
e interpretação dos mesmos; confecção de gráficos e realização de atividades práticas 
relacionadas à saúde e bem-estar.  

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relação do jovem com sua percepção corporal e relacional envolvem um 
constante entrelaçamento das dimensões biológica, psíquica, social e inter-humana 
como constituintes do indivíduo. Tendo isso em vista, as atividades desenvolvidas nas 
aulas de Ensino Religioso resultaram num estudo sobre os aspectos psicológicos e 
culturais que influenciam na formação humana. Durante as aulas, os alunos leram textos 
sobre o tema e trocaram opiniões em rodas de conversas e seminários. Partindo das 
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reflexões, cada aluno elaborou uma lista de desejos que gostaria de realizar ao longo 
de sua vida e um perfil que caracterizasse a sua identidade enquanto adolescente. Os 
alunos criaram símbolos que representassem as suas vivências e textos descrevendo 
sua trajetória e expectativas de vida. Além disso, a partir do texto: “A memória que nos 
constrói”, cada aluno levou para a escola um objeto que faz parte da sua história e que 
lhe representa. Em círculo, todos apresentaram seus objetos e falaram da importância 
desse símbolo para a sua vida. Nas aulas de Artes os estudantes desenharam seu 
autorretrato, criaram símbolos que representassem as suas vivências e produziram 
material expositivo para apresentarem nas instalações artísticas. 

 As turmas ainda elaboraram questionários com questões que abrangiam 
assuntos relacionados à imagem corporal, à percepção da aparência física por outras 
pessoas, à influência da mídia na aparência física e aspectos psicológicos que fazem 
parte da formação da identidade na fase da adolescência. Os questionários foram 
respondidos por 90 adolescentes, sendo 45 meninas e 45 meninos, com idades entre 
14 e 18 anos. Como resultados gerais, pôde-se verificar que os adolescentes têm 
uma imagem positiva sobre si mesmo, com desejos e dúvidas bem característicos 
do momento em que vivem. A maioria conhece seu corpo e seu jeito de ser e está 
satisfeita com isso, porém se importam com a aparência física (mais as meninas do 
que os meninos), sendo que poucos mudariam alguma coisa por pressão de outras 
pessoas ou da mídia, valorizando mais o modo de ser do que a aparência física e os 
bens materiais. 

 No momento da aplicação do questionário, foi possível perceber que 
muitos alunos tiveram dificuldade de responder a algumas questões. Isso se deve, 
provavelmente, porque pensar em si mesmo, nas suas características e ter que se 
definir não é uma tarefa muito fácil na fase da adolescência, período recheado de 
dúvidas e mudanças.

 Quanto aos alunos do 8º ano, constatou-se que o tema do projeto sensibilizou, 
instigou e os provocou a pensarem sobre si mesmos, conhecer o seu corpo, seus 
limites, qualidades e defeitos. A realização das atividades permitiu que os adolescentes 
pudessem constituir a sua identidade. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção da identidade é um processo cíclico e gradativo, no qual as mudanças 
físicas e psíquicas do corpo criam a necessidade de constante reorganização da 
imagem corporal. A adolescência é um bom momento para lembrar que cada pessoa 
tem sua personalidade, sua maneira de pensar e agir, seus valores éticos e espirituais 
que devem ser respeitados. O autoconhecimento e sua identificação com o outro 
nessa fase permite ao adolescente se inserir e participar de diferentes grupos sociais, 
contribuindo para o seu desenvolvimento enquanto ser humano.



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 8 105

REFERÊNCIAS 
FERREIRA, M. A. et.al. Saberes de adolescentes: estilo de vida e cuidado à saúde. In: Texto 
Contexto Enfermagem. Florianópolis, v.16, n.2, abr/jun. 2007, p.217-224. 

FROIS, E.; MOREIRA, J.; STENGEL, M. Mídias e imagem corporal na adolescência: o corpo em 
discussão. In: Psicologia em Estudo. Maringá, v.16, n.1, jan/mar. 2011, p. 71-77. 

MALDONADO, G. R. A educação física e o adolescente: a imagem corporal e a estética da 
transformação na mídia impressa. In: Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte. Barueri, 
n.1, 2006, p.59-76. 

PINTO, E. B. Orientação sexual na escola: a importância da Psicopedagogia nessa nova realidade. 
São Paulo: Gente, 1999.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




